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4 Fazia descrer do demonio: "é que ra“precisa | perguntas atravessadas na garganta de mi- 


sósinha,. Passava a curta distanci a dás pato 


nas, da casa as contar as; au ER , viam, rê- | muita fé para não descrer em" Deus, so a:vóz | nha mãi; porém, a Iaconica senhora levan- 


fraya-to ra Dn ão da E a Rn olhos da boçal de Deus éra'a'voz “ão povo; como. dizia o | tou-se para despedir-se. Minha mãi mos- 


dos. la 


ras de ajpnid chiste o am 


do ' ab PA aviipies po Tem nas Mto ce eri 
foi á minha freguezia. Disso que lhe agradava 
e| muito aquelle sitio, e mostrou vontade de 


deter al dias ; ado ue faria 
dd guos dias por alli, us ari 
vaga uma. casa. de. ii + 9,88 ih pa 
pp [ usa 0 qo: iniace E 
ed Mtr- a sen ho! —em 7; em Ja aqi in 
+ Rosa ra ito qu bn á ad ai 


te, Jyosalim à-—acceito W co breves 


OS orYoTrHOS Shiro (OBA oo cêsotmper 810 gror eme BW BO Sofwni ori iniEreo Ú vv 
chamada por sua filha. O povo, sabendo que crever ao rei Luiz Filippe no sentido da mi- 
fella , fagira, não so dispensou de lhe reduair a nha exigência, 4 CE monarcha havia d 
peinsaa casa,o aspergir eatas cinzas com ablu- responder minuciosamente...» suvoiaos 
| ções d e agua-benta, e outros exorcismos. Qu- Era eu já homem de vinte annos,, uando o 
| vi eu contar a velhos que. nos arredores da ca- | meu abbade me disse que um anjeito: lhe dará 
sas arrazada. havia um tal ou qual fedor de ea- perguntado ; no Porto, se so leembpa aro e ter 
Em Biimale concluden ato de, por alli ter arre- | conhecido na. freguezia de + * + uma É Rosslinda, 
ntado uma. Peão de demonios... 0... | quefugira comum official frances, E ajuntou 
- -  Corridos alguns annos, o sopro da civilina- que. o frangos cards som aliam ara general, e 
lo ou 08 minas -sulp! ricos, Pouco | oinformador os vira ambos, em Baden:Baden, | É 
brava dar as fugitivas; e, sea nova gera-| DOUs ade banhos, econversára em portaguez 
São sorte ne nf odio, e talves: com | com Rosalinda, queerajá velha: , 1.155, | 
uns y a romantica, Es, + pelo dn Hei o confessar-te que. o.meu. romance da 
menos, em. Espa, ia senta r-me. no aci ps da | puericia se despoetisou algum tanto com esta 
casa d E cia, A poesia dá-se mal com os quadros fe- 


— E fugiram, assim que olle concertou tou a 
perna e a ao PD 


nO Pos ea Ca + ds Tl 


sous rosarios.. Quando lo o pereuuana id 


p- 


as 


deram que pensar á a Pã pia qu 

- fanccionario da, justiça. so | arrogou, attribui 
ções para interrogar a conteira ácerca do des 

tino da filha. Atemorisaram-na, e ella confes-|u 
sou que a sua, Rosalinda | fôra para França ca 
sar-se com um militar do exercito pr eçe po | 


conse fisco, della. | y, m a a, Oque. ella or 6; lr josi da e. dos. lavrad | blnsph emo proverbió. “0 Uvol sscsess > | trou=lhe então um, rosario, dizendo: . 
que. 58 divalgou 1 isto, 0. | na a gos: | flhad veio paloa a e blntees à Au pe Bl paia mãi e mulher, A SGaRALE . Rê- , "Cone iba Gee na reflexão ja fechar-se — Pego licença para offore Ve ga 
ireguenias quis. ir. queim ar a casa, a 0! - uça phantasiar 0 o sitio. on Lá torra., E como as flores que, so fecham. aos | cobeu-nos com uns ares 'de polos de pala ta a prática. De repenté perguntou a senhora |'0-mais bonito FOsATIO, “que tenho dos; que fez 
vingar a nação, ces een o de ella o achára; Rosa Dia portêlo por on rand fone o. LA ese, abrem na esquri- cio. De sua vida nada nos “disse, nada lhe|a minha mãi se conhecera a tal conteira; * 'Rasulindas vol sid esbinea ut abrsT! emma 
sua filha a um hereje,quando o pat So or o passaram para 3 coa pratontora. Compunha o o me! lancoli ica da noute ea doa sora 6 | perguntamos. A gente Hana dé "Constran gi- o im Muito bem. Des Em o | dep esses aceeitou- radio neta al 
ella era mais no a que res annos:;An- | sivel commoção, e. EA eceu, nestas. p 


denava que ella o acabasse de matar na bo uça da na presença daquella esplendida. velha, | é 


o meu romance com a côr local, e commoyia- |. — O dissolvento da MB, oesia-— ob servei PU joia 

“onde o encontrou moribundo. Foi. meu, avô | me; rec ad doi Mo a minha mãi, | eu—foi o dizerem-te que mudo r envelhecera, | que, nó garbo e geito com que se sentou, pa- | damos a ambas mia” “éschola“do “snr.'abbadê; | vras: que ga té On 

que teve mão da furia popular. | Êo conhecera R Rosalinc a, e reter que m'a mon es u caro. ntonio J oaquim!... o | recia estar-nos dizendo que nós não nos sa-| mas foi ella sómente quem aprendeu a ler. Era, d «— Penhora-me, muito: esta. dadiv 
D'ahi em diante, a mii do  Rosalinda vivia deseveo ela coin NOT. sinermadors eria. »  Volvidos dez, anos, | egara bis mos sentar. Ao: despedigmo- nos, madame mito bonita, é | tinha“ tins' ares de cidade, é | E; passados momentos. de recolhida me 
como leprosa, ou oxcommungad na fregue-|. ( Queris Er PR aa ainda rag uma senhora, i vestida de e Jucto, | 9 ofiereceu a minha, mi um riquissimo liy do umas. palavras muito doces. Havia de ser da ditação, aguntana so o ds obngbosta 9 abri 
zia. Ninguem lhe vendia c ossos nem compra- vivia. mo 7 ndo que tinha a ex com . das friadatos Bana, pa capa, | orações, ea minha 1 mui) er “um bro r roçhe de e altura é de ve exc.* Graças a Dous, 0 frâncez | “ -— Quem sabe, se a -Rosalinda, que | Nor 
VA OB TONArIDS. ÁR beatas não. rezaram mais | p o. ça adre,per- | «des nos arraba nela es e! e QUro com uma enuino camapht ou La dp oa casou com ella; mas eu continaou' minha cou estas contas, . terá hoje pele 4 de “ter sido 

V pa : de/l a a t cu o a” 


1 
por contas que ella tivesso feito. A pobre mu-lg OA assados, ( ias, . pagouin Pa a ge RES | tua mãi com a perdoavel ignorancia-da sua vir- |a obreira deste. bonito Javor?! 


lher mudou de terra; creio que foi para 0 Por Parent roubado Ga Epis ARA a na a o simploa Ido. já anão 9 esp gravé mos. M ,. P Er e—penso quo 08 casamentos lá na' Fran- M -— E' verdade |— disse minha mãi. AN 
to, e de lá, passados tempos, foi para França, - com, estas aa “alho ofas, promettia, es- mente, andou lia dê 0 es o em. liteira, à não ter; com que | poi rotel-a, alto lhe dis 6 não são como a q religião orderia, e, (Contintfa.), 
' DS JAD/INS precdeais eba ás irrro 3 nalesa!. ai hd wo Do .arstm a! 


typar os meus inimigos, e mostrar as más intenções 
ado que o fizeram, Dáiiio a prova d'essas falsidades 


está consignada não só na sentença que fica exara- 


da como no venerando accordão da re ação, que con- 
firma a nomeação que o conselho de familia em ul- 
tima reunião fez para que a mãi da menina enferma 
continue a ser sua tutora. ; 

+ Seg alludida menina Virginia de Macedo, se 
acha recolhida como particular no hospital de San- 
to Antonio, é por ser alli o melhor lugar onde ella 
póde receber o rigoroso tratamento que o seu ter- 
rivel estado pede, para que sempre paguei é conti- 
núo a pagar para que seja tratada com disvello e 
pada lhe falte—como se póde examinar, 

Dou esta satisfação publica para esclarecer 

alquer mau juizo que se possa fazor de mim pelas 
iffamações: com que se pretendeu manchar a minha 
honra, por causa de vinganças mesquinhas, 
Porto 6 de julho de 1864. ' 
25 Luiz José Ribeiro da Costa. 
; Phodo 474 A Mw P o 
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Petand “por — -Snr, redactor. 

+ Nasua folha de hontem diz V., entre outras 
noticias, que por motivo da abertura do caminho de 
ferro astá empavezada a ponte pensil. 

-- Sea ponte teve hontem içada a bandeira nacio- 
nal'e hoje está empavezada, não é por tal motivo, 
ainda que seja um pranto progresso; comtudo, a 
empreza da ponte não se regosija com os desinteres- 
ses dos outros. O motivo de estar embandeirada, foi 
ser hontem o anniversario do desembarque do exer-. 
cito libertador,e hoje o.da sua triumpbante entrada 
n'esta heroica cidade na qual é dia de galla, segundo 
minha lembrança. Lo 

++ Porto 9de julho do 1864. Já 

DeV.ete. | 
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Asylo de Mendicidade 
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Um bemfeitor anonymo offereceu a este estabe- 
lecimento a esmola de 128000 réis. N 


Questão consular portugucza . 


O «Interesse Publico», jornal da Bahia, de 9 de 
junho ultimo, publica ainda sobre a questão consular 
o seguinte: - 

“ Sor. redactor. — Havendo sido no seu jornal pro- 
cientemente tratada, ha alguns dias, uma questão 
mportante, relativa aos pretendidos direitos do snr. 

Consul portuguez n'esta cidado — sobre orphãos de 

paes portuguezes nascidos no Brazil—, rogo-lhe, para 

maior esclarecimento da questão, a-bondade de trans- 
crever aqui as inclusas razões de aggravos feitos 

pelo illustrado anr. dr. Evaristo Ladislau e Silva, e 

ó respectivo accordão da relação da Babia, sobre a 

soa e herança da orpbã Leocadia — questão que 
eu assumpto ao honroso procedimento do snr. Dias 

Vieira, digno ministro dos estrangeiros, no Brazil, 

por V. opportunamente citado no artigo a que acima 

me refori, , 

Um portuguez, 


CS RAZÕES DE AGGRAVO 

Senhor —A V.M. se sggrava Jacintho Martins 
de Andrade do dr. Francisco Xavier Pinto Lima, 
em exercicio da vara de orpbãos d'esta cidade da Ba- 
hia,por se haver declarado juiz incompetente para 
a administração da pessoa e bens da menor Silvana 
Leocadia Novaes, quando por seu despacho, f. 55, de- 
terminou que ella fosse entreguo ao consul portu- 
guez. CSI A. 

O aggravo se firma nas razões que vão ser pon- 
doradas, e a importancia do caso exige summo cui- 
daro.e attenção, pois além de interessar à orphan- 
dade, que a lei tanto protege, entende com os direi- 
tos- do cidadão brazileiro. : 

“» Este cuidado deve ser intenso, esta attenção 
deve ser acurada, porque nos tratados fica illusoria 
e ephemera a reciprocidade apregonda por amor da 
desigualdade numerica dos estrangeiros que habitam 
o paiz e dos brazileiros que residem no territorio es- 
tranho. | | : 
21 Seja por isto, ou seja ainda mais, porque, as- 
ómbrados os juizes com a novidade das convenções, 
Ca rofundam as respectivas disposições, e cedem 
o campo que não devem ceder. 

(EM Na hypothese que se trata, justamente aconte- 
ce, que a convenção com o reino de Portugal, manda- 
da observar-pelo decreto n.º 3145 de 27 de agosto de 
1863, foi mal interpretada no interlocutorio já refe- 
rido em grave prejuizo d'aquelles direitos. 

Felizmente, nas mãos de V. M, está corrigir o 

erro o o engano. 
Em novembro de 1861, como se colligo de f. 19, 
falleceu José Teixeira da Cunha, de residencia em 
Sergipe, cidadão brazilciro, avô materno da menor 
nomeada, filha de Francisco Pereira Novaes, que já 
era viuvo a esse tempo, e de nação portugueza. 

- Feita a partilha avoenso, foram dados n'ella 4 
menor os bens ernatan vês do documento que se offe- 
rece. PER S2k "Pr 
“ Morreu o pai em 10 de maio ultimamente pasga- 
“do f. 22,e Togo foi o AGETAvAnIO investido na tutoria 
da filha f. 23 aos 22 de julho. | | 
« Apparecendo promulgado o decreto supradito,cor- 
“reu noticia de que o consul portuguez se queria apo- 
derar da menor e dos seus bens. | 
Não foi de mera innovação a noticia apontada 
em vista da confissão exarada  f. 63 que menciona a 
exigencia consular da entrega em questão. a 

Então querendo o aggravanto avisar d'esta oc- 
correncia ao juizo que o havia encartado e confirma- 
do f. 44 na tutoria indicada, na intenção de prevenir 
contestações futuras, à elle so dirigiu com o reque- 
rimento f. BO. qo wi sed oh 7 a 
= Apeszr da promoção f. 51 do dr. curador geral 
dos orfãos, foi ouvido f 52 o consul mencionado, sem 
duvida por extrema deferencia e delicadeza. 

2 Assim consti ido parte na demanda, e não lhe 
“dando alegisl aculdade para escrever em pes- 
son nos autos, foi a curialidade do processo offendida 
pela continuação da vista que se lhe fez f. 52, a elle 
que não tinha responsabilidade de advogado, a elle 
ue não tinha ao menos assiguado o termo da prática, 
da equidade ou da lei, no qual so obrigasse. 
«so Immediatamente foi pronunciada à decisão de que 
se recorre; na qual virtual, senão manifestamente, foi 
declarada a incompetencia do juiz. edi Ca 
-»!” Por esta exposição so vê, que o pai da menor 
Talleceu em 10 de maio de 1863 anteriormente 4 pro- 

mulgação do decreto e da convenção que foi aos 27 
de agosto do mesmo anno que vai correndo, e ainda 
quanão se quizesso tomar por data para a execução 

e semelhante accordo o dia da troca das ratifica- 
ções, segundo o artigo 19 da convenção, teve ella lu- 
gar. em 20 do citado mez do agosto, conforme se expli- 
ca no contexto do decreto.  uides Wa 
“87 Assim por modo algum póde o juiz declinar de 
sia jurisdicção accusada para transferir sua com- 
petencia ao consul : o contrário 'destros a sediça re- 
gra de direito que não consente que a lei tenha força 
retroactiva. 

Este principio é de tanta verdado e exactidão, 
quanto já foi reconhecido e proclamado pelos minis- 
tros de V. M.no aviso circular, que o aggravante 
carece transcrever de 18 de fevereiro de 1856: 

«O marquez de Paraná, presidente do tribunal 
do thesouro nacional declara aos snrs. inspectores das 
thesourarias das provincias para a devida intelligen- 
cia o execução, que as disposições do decreto de 8 de 
novembro de 1851 relativas á arrecadação e adminis- 
tração das heranças dos subditos estrangeiros, dado 
o caso de reciprocidade, são unicamente applicaveis 
ás arrecadações dos subditos estrangeiros fallecidos 
depois da publicação do decreto do governo imperial 
do que trata o artigo 24 do mesmo decreto.» 

» 0 artigo 24 de referencia feita determina o pres- 

esayassblob our ,obavará sb sic EA, csgiudo 1 

+ sOsartigos 2.º, 3.º,4.º,5,º, 6.9, 7,º,8,.º6 11,º só- 
mente terão vigor a respeito dos agentes consulares 
o subditos de uma nação depois que em virtude de 
accordo for a reciprocidade estabelecida por meio de 
hotas reversues, e sendo em consequencia mandadas 


utar a respeito do tal nação por d “do po- 
o ad pn dA uia >. Bigáo! A Rigo; 
o que se acaba dê 


+ “O artigo 2.28 que se remonta 
depois de dar ao consul, se ha. convenção, o 


copiar, depc | 
caracter de curador perante oguiz do inventario, só- 
mente so não ha herdéiro conhecido, acaba por man- 
dar: «Não terá lugar esta ingerencia dg agentes con- 
sulares uando algum herdeiro reconhecidamente tal 
por cidadão brazileiro, ainda quando esteja ausente. » 
+ Logo, por ser o decreto é à convenção posteriores 
ao falecimento do pai, embora portuguez, o juiz de 
orphãos é o competente. A do 
“Logo ainda, por ser a menor herdeira conheci- 
da, o juiz de orphãos não pôde declinar da competen- 
cia. 


rs 1. + 


VE da da ç e w 
- Logo ainda mais, por ser a menor cidadã brazi- 
leira, o juiz de orphãos não deve entregal-a 4 admi- 
nistração estrangeira. SMT E, 
A menor é brazileira, porque assim o dispõe o 
aftigo 6.º 1.º da carta do lei de 25 do março de 
— "+São "cidadãos brasileiros : os que no, Brázil ti- 
verem nascido, ainda que o pai sejn estrangeiro, uma 
vez que não resida por serviço de sua nação. 
Portanto o reconhecimento de ser a menor filha 


de portuguez não importa cousa alguma, como pare. | 


juiz deorphãos, e sim o consul da mesma nação. - 


o 
| para ficar certo, que ainda quando seja menor o-her- 


ceu errada ou artisticamente ao consul, e tanto mais 
uanto não allegou nem comprovou que o pai resi- 
ia no Brazil a serviço de Portugal, f. 53. 

Não importa igualmente a citação do decreto de 
1860 a que o mesmo consul allude,e que é a resolução 
n.º 1:016 “de 10 de setembro, porquanto determinan- 
do-se ahi no artigo 1.º que: «Q direito qu regula 
«no Brazil o estado civil dos estrangeiros abi residen- 
«tes sem ser por serviço de sua nação poderá se 
«bem applicado ao estado civil dos filhos d'esses mes- 
«mos estrangeiros, nascidos no imperio, durante a 
«menoridade sómente, e sem prejuizo da nacionali. 
«dade reconhecida pelo artigo-6.º. da constituição» — 
so estabelece unicamente a possibilidade de ser as- 
sim ; o não devendo esta possibilidade ser applica: 
da senão mediante convenção, é claro que na 
these não tem applicação, porque não foi incluida 
Ea Conv gAa de 27 de agosto com o reino de Portu- 

a 


Não foi incluida nem estipulada, porque a con- 
venção só dá a intervenção e competencia consular 
no artigo GE skicao é E 
a o fallecer um subdito de sua nação sem 
deixar herdeiros, ou designar testamenteiros, ou cu- 
jos herdeiros não sejam conhecidos, estejam ausentes 
ou sejam incapazes» —e nolcaso presente a existencia 
do herdeiro e o conhecimento d'elle não admitte e 
res regeita a ideia e as condições do artigo refe- 
nao, , dis 
Leia-se com os olhos da. imparcialidade a esti- 
pano, contratada, e ver-se-ha queo proposito foi 
simplesmente arredar da interferencia do paiz a ar- 
recadação da herança pertencente a portuguezes au- 


or sor de regra geral, que dos ausentes sem | - 


sentes, em 
distihoção de nacionalidade curavam os juizes de or- 
phãos, e então o que se quiz foi, que havendo herdei- 
ros ausentes de nação portugueza, não interviesse o 


- Por isso a explicação, que adiante so tem de 
trasiliiveédo S 5.º do artigo citado, é tão sómente 


deiro ausente ou incapaz, o juiz de orphãos não tem a 
arrecadar a herança. 

Fica além d'isto entendido que o direito de admi- 
nistrar 6 liquidar as successões dos portuguezes fal- 
lecidosno Brazil pertencerá aos consules de Portu- 

al, ainda quando os herdeiros sejam menores filhos 
EA rtuguezes nascidos no Brazil, em reciprocidade 
deigual faculdade que fica pertencendo aos consu- 
les do Brazil em Portugal de administrar e liquidar 
as successões de seus nacionacs em casos identicos. 

Seja licito reparar que a expressão — menores 
filhos de portuguezes nascidos no Brazil —é subordi- 
nada inteiramento a outra expressão— o direito de 
administrar-— e d'esta sorte a menoridade nunca é 
relativa ao herdeiro conhecido e presente, pois quan- 
to a este desapparece a interferencia do consul para 
subsistir a jurisdicção prática do juizo de orphãos. 

“» A opposição consular f. 53 não campa florida 
no absurdo que figurou. . 

As argumentações do requerimento f. 56 não 
quizeram separar a pessoa dos bens, quizeram mos- 
trar que não sendo a hypothese que oecorria de suc- 
cessões em que o consul intervem, não lhe podia ser 
entregue a menor, e não lhe podendo ser entregue a 
menor, permanecia o encarte do aggravante na admi- 
nistração dos bens e a competencia do juizo , do qual 
emanou o predito encarte da tutoria debatida, 

* Quizeram mostrar mais, que a convenção, devol- 
vendo ao consul a administração dos bens deixados 
pelos subditos de sua nação, nas circumstancias em 
que a devolve, não abrangia os bens herdados pela 
menor brazileira directamente de seu avô, que era ci- 
dadão tambem brazileiro, nacionalidade esta que o 
consul não contesta, uma vez que tal convenção em 
seu artigo e paragrapho quando exceptua da juris- 
dicção do paiz, é por causa dos espolios dos subditos 
portuguezes.  « 4” 

“Por consequencia, a convenção mandada obser- 

var pelo decreto de 27 de agosto não investe o con- 
sulna aftribuição que quer: a faculdade da resolu- 
ção de 10 de setembro não foi incluida na mesma con- 
vonção; quando fosse incluida e exarada n'ella não 
cabe na especie por força dos principios recapitulados 
na circular de 18 de fevereiro; a competencia, es- 
tando definitivamente firmada, continúa persistente 
para não ser entregue ao consul commemorado, nem 
a menor nem os seus bens sujeitos ao juiz de orphãos 
do paiz de seu nascimento e residencia. 

Em vista de tudo isto o aggravante, com o res- 
peito devido no juiz de quem aggravou, 

ede submissamente a V. M. 
I. haja de mandar prover o re- 
curso intentado, juigando com- 
petente o dito juiz para o fim 
de continuar a menor e seus 
bens sob sua jurisdicção e a 
guarda da tutoria em que se 
acham com inteira exclusão do 
consul portuguez. ET 

Ei Ra >: à 


ACCORDÃO 


“Accordam em relação, etc. Que aggravado foi o 
aggravante pelo doutor juiz de orphãos no despacho 
de folhas de que se aggrava, vistos os autos—por- 

uanto failecendo em mil oitocentos 'e sessenta e 

ous, na provincia de Sergipe, o capitão José Tei- 
xcira da Cunha, cidadão brazileiro, foi do mesmo 
herdeira sua neta a menor Silvana Leocadia Novaes, 
por já ter fallecido sua mãi, filha d'aquelle Teixeira 
da Cunha, e fallecendo em maio de mil oitocentos e 
sessenta e tres, n'esta cidade, em indigencia, o por- 
tuguez Francisco Pereira de Novaes, pai ds dita me- 
nor, de quem ella nada herdou pela razão dita, e 
tendo isso lugar antes do convenio que foi mandado 
executar pelo decreto de vinte e sete de agosto do 
corrente anno, não podia o juiz, por estas razões e 
pelo mais que nos autos consta e se allega, declinar 
de sua competencia e conhecer da administração da 
pessoa e bens da menor d'estes autos, a quem já ante- 
riormente tinha nomeado tutor ao aggravante, não 
só por estar a roferida menor em sua companhia, por 
entrega que, em vida, o pai lhe fizera, como pela sua 
capacidade reconhecida em virtude do exame proce- 
dido a folbas. | 

Portanto, dando, como dão, provimento no ag- 
gravo,e reconhecendo a competencia do juiz a que 
mandam que continue a reger a pessoa e bens da me- 
nor, o tutor já nomeado pelo dito juiz, cuja. jurisdic- 
ção não se póde declinar, reformando assim o seu 
despacho a folhas Pague o aggravado as custas ex- 
causa. —Bahia 15 de dezembro de 1863. —Silva, pre- 
OCT Martins, Peixoto, e Silva]Gomes. 
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Folhas de Madrid de 5 de julho, da Pa- 
ris de 4, do Havre e Bruxellas do 2. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 4 (ás 3 da tarde) — À «Presse» 
de Vienna diz que o rei Christiano invocon 
pessoalmente a mediação de Napoleão. 

O «Morning-Post» publica grande nume- 
ro de despachos, dos quaes resulta que se po- 
seram de accordo as potencias do norte; 

STRALSUND 4, —No sabbado houve um 
combate sem resultado entre navios prussianos 
e dinamarquezes. 

PARIS 4. —As correspondencias da Ame- 
rica augmentam consideravelmente as perdas 
dos federaes no assalto de Petersburgo. O ge- 
neral Beauregard defende as fortificações 
d'esta praça auxiliado por Evell. O general 
Longstreet marcha em auxilio de Lee. 
HAMBURGO 4.—Na tarde do dia 2 os 


dinamarquezes evacuaram Kekenis, capital 


da pequena peninsula sita ao sul da ilha de 
Nor PÉ pro a 7 | V 

- TURIN 4. — Reina grande agitação no 
Veneto. À policia agarrou eencarcerou gran- 
de numero de pessoas, . 


€ Eid cmcetgonTo o 
-PARIZ 4. — À embaixada da Prussia des- 
mente por uma nota que publicaram os perio- 
dicos d'esta tarde,a noticia relativa a uma car- 
ta que se tinha dito ter dirigido M. de Bismark 
aM. de Goltz. UR em 
No fim da Bolsa ficaram: 
O 3 por 100 francez a 66,15 
“Credito mobiliario franceza 1,071 | 
Credito mobiliario hespanhol a 612. 
PARIZ 4. — O periodico «La France» oc- 
cupa-se extensamente do incidente promovido 
pela nota do embaixador da Prussia desmen- 
tindo as asserções do «Morning-Post», asser - 
ções que este periodico sustenta como authen- 
ticas. dede / 
«La France» 
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diz que seria deploravel que 


erá ser tam- |: 


a dita nota não tivesse outro fim senão o ser de 
pura forma e disfarçar factos verdadeiros. 

* Accrescenta que a Prussia e a Austria tem 
obrigação de mostrar uma actitude franca e 
não ter a cobardia de comprometter-se mutua- 
mente em solidariedades subterraneas, 
PARIZ 5.—O «Constitutionel» no seu nu- 
mero de hoje; publica um artigo demonstran- 
do que os projectos de uma nova Santa Allian- 
ga, que tão sériamente parecem preoccupar o 
«Morning-Post», não poderiam, em nenhum 
caso, dirigir-se contra as potencias que não 
formariam parte d'ella. Accrescenta o perio- 
dico semi-official : E 


O fim d'esta alliança não seria senão o de | 
resistir á manifestação e á realisação dos votos | A 


dos povos; não ha, portanto, a temer uma 
guerra estrangeira e sóuma guerra civil. Em 
todo o caso e quaesquer que sejam os aconteci- 
mentos, a França não deve preoccupar-se com 
a nova Santa Álliança, nem deve temer os 
seus resultados. Sega 4 ? 
Os dinamarquezes tentaram tornar a apos- 
sar-se da ilha de Alsen, é os despachos do 
theatro da guerra nada dizem do resultado da 
dita tentativa, | 
O principe Frederico do Hesse apresenta- 
se como candidato ao throno da Dinamarca. 
- À dissolução da esquadra da Suecia pro- 
duziu em todas as cidades da Noruega a mais 
Bolha o tristo impressão. | 
- PARIZS, — O «Pays» publica um artigo 
advogando a aliança anglo-franceza. 
LONDRES 4. — Disraeli, desenvolvendo 
a sua moção, disse que a politica do governo 
tinha humilhado a Inglaterra, porque consiste 
em fazer ameaças que nunca cumpre e pro- 
messas que nunca realisa. 
Gladstone respondeu, que não tem sido 
culpa do governo se não tem podido conseguir 
que a França ca Russia se unam á Inglaterra 
para manter o tratado de 1852; accrescentou 
quea Dinamarca fez concessões muito tarde 


e concluiu dizendo que não crê que por isso || 


tenha diminuído a influencia da Inglaterra. 
Palmerston disse ter recebido um despa- 
cho do embaixador da Russia, fazendo cons- 
tar que a correspondencia diplomatica publi- 
cada no «Morning-Post» é pura invenção. 


PARIZ 4 de julho (á tarde). —O «Times» | 48,15 


diz que é impossivel predizer o resultado que 
vai produzir o ataque da opposição. Os parti- 
dos agitam-se e vacillam, mas em todo o caso 
crê-se na dissolução do parlamento, 

O «Morning-Post» sustenta a authentici- 
dade dos despachos publicados relativos 4 
correspondencia diplomatica, e dá outros par- 
ticularmente de Thun a Richberg, de 14 de 
fevereiro, explicando que a Russia admitte 
que a Allemanha se vê obrigada a obrar, e 
qe sympathisa com a sua politica: que se a 

uecia declarasse a guerra, a Russia con- 
centraria um grande exercito na Fitlandia. 

O «Morning-Post» conclue pedindo a al- 
liança da França para defender as nacionali- 
dades opprimidas e fazer a guerra de Veneza. 
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PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
delaTdejulho.................  55:7405585 
6:1148170 


Idem no dia 8,.,...... é ciidua 


Wenspachos de exportação 
Julho 8 


RIO DE JANEIRO—Na barca Monteiro 2.º, D, 
A, S. Penso, 3777 litros de vinho. 

IDEM—Na barca Alfredo,J. X. da Motta, 137,8 
litros de vinho; F. J. 5. Ayres & Filho, 267,12 ditos 
de dito; A. J. M, Lopes, 3 caixões com coxins de li- 
nho e palitos; A. G. Nogueira, 300 ancoretas com 
azeitonas. 

BAHIA—Na barca 8. João, J. V, Domingues, 
1526,4 litros de vinho. 

RIO GRANDE — Na barca Recreio; F. J. S, Ay- 
res & Filho, 89,04 litros de vinho; E. €.C. Leite, 1 
caixão com obra de prata e 1 dito com caixinhas de 
madeira; M. A. da Conceição, 13 volumes com vas- 
souras o l dito com escovas; 
xão com belbutinas de algodão e 6 pacotes com ar- 
chotes; J., V, Domingues, 1573,04 litros de vinho. 
—— PARA-—Na barca Amasona, A. M. 5, Nogueira, 
DO barris com pregos; 8. A. Martins, 1 caixa com 
tamancos, ' 

PERNAMBUCO—No brigue Esperança, José 
Francisco, 400 ancoretas com azeitonas e 15 cunhe- 
tes com ferragens. 

MARANHÃO — Na barca Restauração, Pinto 
Corrêa, 3 cunhetes com fouces, |l canastra com colla 
e 1 caixão com carne de porco; M. P, Penna & C., 
6 Baccos com rolhas. 

QUEBEC— No brigue Bon Fé, Oflley & Cramp, 
3205,44 litrostle vinho. 

- LONDRES-— No brigue Young Dorchester, Clo- 
de & Baker, 10684,8 litros de vinho. 

GLASGOW — No vapor Rokeby, Kingston & 
Sons, 1602,72 litros de vinho; M. Qhssiot & C., 
1682,72 ditos de dito; Kemegth & Makenzie, 1602,72 
gra de dito; J. M.V, & T, Archor, 1869,84 ditos de 

Ho, - e. > + 27 PRE 

LEITH—Na escuna Elizabeth Scott, Wiliam 
Hagne, 40 caixas com cebolas. vei. Lona 

LIVERPOOL —No vapor Braganza,F. Chdmiço 
Filho e Silva, 25 saccos com lã; D. G. Ribeiro, 70 
caixas com cebolas e 30 ditas com maçãs; A. J.,O. 
Machado, 20 barricas com sarro; Guilherme Hagne, 
70 caixas com maçãs, 10 ditas com cebolas e 6 ditas 
com ameixas ; T. (G. Sandeman, 1602,72 litros de vi- 
nho ; J. D. Soares, 737,76 ditos de dito; M. dos San- 
tos, 22 caixas com maçãs; G. Garrard, 2671,2 litros 
de vinho; A. F. B. Moreira, 50 caixas com maçãs; 
Dow & C.º, 267,12 litros de vinho; C. Smithes & C.*, 
2136,96 ditos do dito; J. C. Silva, 40 caixas com 
mação; Warre & C., 267,12 litros de vinho. 


» 4) 
Termos de carga 


AN “o Julho 8 | 
FIGUEIRA — Rasca Senhora do Pillar, 87 ton, 
mestre Marques. 0 o 
IDEM — Rasca Nova Sociedade, mestre Leitão. 
" IDEM— Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, 
 DUBLIN e BELFAST— Vapor ing. Rokeby 
cap. Walsh. EM | 
[CA MINHA —Hiate Santos, mestra Reis. 


4 BA TS Mi) 4 
H “Completa descarga 


| as qse é sUÃO, Bye o 3 
] EIGUEIRA-Raica Senhora do Pillar. 
IDEM—Rasca Nova Sociedade, 
—  AVEIRO—Hiate Conceição Feliz. A 
-— LISBOA—Rasca Leôs. 
-- GLASGOW— Vapor ing. De Brus. vv 
-— POMARON— Vapor ing. Rokeby, 
di e O É: + 
AVEIRO Rasca Moreira. 
f, trer TR. MH 
Generos despachados 
RT ema 
AMVTAMR + “dilho 8 
-— Salitre 65 saccos. e 


“Aleatrão 52 barris. Su 
o > + ra. o. od 


era E ad 


pola mesa da 
e”. “a 


' o 
— «epopeia eme + * 


Pá. Te 
Worvimento dom vinhos o aqguas- 

n - , | 4 En7a 
IRF 


“Julho 8 


DABPACÇHADO PABA DEPOBITO o 


Vinho. dd. dese. couros cos - 30861,00 
- DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ................ 262900 
Dito verdes. ..... .... “e. ...... ' 6830,56 
: WMM VILLA NOVA Eu 
Vinho madufo ........c.ce... :* 1602,72 
* DESPACHADO PARA MXPORTAÇÃO 
Vinhas ota cer eta ti god do castaã +e 106573,00 
“Exportado no mez de junho |) 
VIDDO..cocesccrosccecccroço ALIBABI,VO 


a — e e e o 


ans ara | Brambles, 
61:8548755 “PI 


J. M. da Silva, 1 cai- | 


Mercados nacionaes 
- porto 9 DE JULHO + 


Farinha de milho .............. 8630 
Trigo serodio (falta)... .........» 180608 18100 dito, 
» barbella » ceccvsroco 89808 158000 | 
» ribeiro » cecssscscooo. 16060 à 15100 


» da Maia » 
>» vareiro. » erdccecdgse. 
Feijão DTANOOE dad 0080 08/10 nbistera dio 
» “vermelho......e... 


15040 a 15080 
- 18040 
- $7208 5730 


> rajado...... ..... aaa. g580 
—» TENRA sio < mo nIS à 4a Maraca ai ais aa 8630 a 8650 
“» amarelo... .csencsnos 4 á. 8730 
Milho da terra.......... Mo ms 000 $600 a 8620 

s das E o cabia quD «0 6a 8530 
A, estrangeiro ...ccccseresos g540 
Centeio este ame solo « cias ariano uso 8500 a 5510 
Cevada. ...ccceceu de modos a' ado é $400 
Batatas (arroba)......cccsecros so 8420 
SUDO. « SC USD cc eevesas. rev... 55100 a 55150: 


Praça de Lisboa q de julho 


Rendimento da Alémaeãs grande de 

Lisboa até o dia 6 de julho..,.  45:5718155 

Idem DO dial er cado cafona vce aids 10:6174219 
56:188 8374 


Cotações oficiaes 
Inscripçõesd'assentamento, juro 


, 
pago até 30 de junho de 1864 493% a 49 5h 
Coupons idem........ pecca cos 49 3/g a 49 5), 
Titulos de 5 acções do banco de 
COrtugALA o aa aee cUhiso do STE] 0486 a 55054000 
Titulos de divida publica jan- 
e! e uadiobode dad HEdEdor . L ss 
Titulos de divida publica jamues] 2 a 4 
Titulos ds divida publica [das e ssoê 
tres operações)......... Cesc 10 218 
Papelmoeda ,......... old ndo 22 a 24 
fe Cambios 
80 d/v.. 52 7) 
Londres..... 60 d/v 
90 d/d 
Pariz ...... 100 d/d.. 534 
Hamburgo... 3m/d.. 471/, 
Amsterdam . Sm/d.. 42 3/, 
Genova. .... 3m/d.. 528. 
Napoles.... 3m/d.. 526 
Madrid .,.. 8d/v.. 940 
Cadiz.... 8d/v.. 981 
Gibraltar ... 8d/v — 
Porto.,..... é 8d/v.. par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 7 de julho—3 por cento 
consolidado 51,20 61,25 e 51,15-—3 dito diferido 


"Bolsa de Pariz, em 7 de 
fruncez 65,90 —4 1/, dito 94, 
Bolsa de Londres, em 7 de julho—Consolidados 
90 Ha 90 3/o. | 
=>" DD "DD" 00 000 


PARTE MARITIMA 


julho — 3 por cento 


Porto 8 dejulho 


ENTRADAS - 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 2 dias 
— Vapor ing. Rokeby, cap. Walsh, mineraes a (, 


verley. 

RIGA 53 dias — Escuna russ, Octo, cap. Kra- 
banschke, linho e aduella a 8. A. O, Basto, 

CAMINHA 2 dias — Hiate Gloria, mestro Aze- 
vedo, milho a J. J.R. Lima. : 

SETUBAL 7 dias — Hiate Sol Dourado, mes- 
tro Ganito, sal e arroz. 

AVEIRO 4 dias — Hiate Herminiv, mestre 

Viais, sal. 
SAHIDAS 

CAMINHA — Hiate Cortez, mestre Vianna, 


stro, 
AVEIRO — Hiate S. Lourenço, mestre Vicente, 
dito. 
IDEM — Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 


0. 
GUERNSEY — Escuna ing. Samuel, cap. 

vinho e fructa. 

GUEIRA — Cabique Encantador, mestre 

Reis, encommendas, ." 

CADIX — Vapor ing. De Brus, cap. Woolou- 


la 


If 


| gban, lastro. 


— Vapor de guerra Lynce. 


Idem 9 
Ás 11 monas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Vapor Lnsitania. 
Barca Joven Ermelinda. 
Patacho ing. Richard. 
Uma escuna. 
* Hiates Silencio e E' Segredo. 
* Vento S. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram: vapor fr. Ville de 
Lisbonne, hiates Novo Atrevido e Napoleão: e sahi- 
ramí escuna ing. Elizabeth Scott, biates Conceição 
Feliz e Craveiro 2.º 


“ 


A barca Joven Ermelinda vem do Rio de Ja- 
na: em 42 dias com varíos generos a José Corrêa 
E : 


movimento maritimo de diversos 


portos do reino 


Setubal 5 de julho 
o o ENTRADAS 
LISBOA — Hinte Abre o Olho. 
IDEM —Hiato Valente 2,º 
SAHIDAS - 
PORTO — Rasca Favorita. 
a . < % o 
Figueira 4 de julho 
| ENTRADAS E om 
LISBOA —Rasca Assumpção, mestre Leitão, 
cargada praças 0 ss ss 
LAGOS-—Hiate Santa Rita, mestre Andrade, 
g 


ardinha.. rd e! o 8141 
“— STOCKHOLMO-— Escuna nor, Trinta de So- 
tembro, mestre Angell, ferro. * 
* Não sabiu embarcação alguma. 
pro * Idem 5. 


ENTRADAS id cs ao 
LISBOA —Hiate Rio Cavado, mestre Olivoira, 
lastro. DON tal Pet; 
Não cabiu embarcação alguma, 

Idem 6 


ENTRADAS 
PENICHE —Cabique Senhora das Necessida- 
des, sardinha. o a 
IDEM-—Cahique Ave Maria, mestre Franco 


os W Bt o 


dita. 


Pad qe = 


PO pec a Rd *BANIDAR 8 é icdá 
LISBOA—Rasca Conceição Subtil, mestre Go- 
mes, varios generos. Ter º 
"VILLA DO CONDE — Hiata D. Luiz 1.º mestre, 
Vasco, pedra. fé | 
+ PENICHE-—Cabique Peninsular, mestre Cor- 
deiro, gal, ca b + Dá 
Idem ? 
ENTRADAS 
VILLA DO CONDE—Rasca Adelaide, mestre 
Freire, vazio. F * CEE VIE 
* PERNAU— Escuna rus. Activ, mestre Muller 
linho. er 
sognlwahd col nu 


4 BABIDAS AX CE 1 
- -OLHÃO-—Cabique 8, João Baptista , mestre 


Viegas, sal, 


-— -— 


— Caminha 4e 5 dejulho . 


«N'estes dias não entrou nem seahiu embarcação + 
| ntgotama tip Ontario 


Não entrou ombarcação alguma. | 


LAHIDAS 


| — MALAGA-Patacho Dous de Julho, cap. Pin-| | 
Ato, taboado. z | | | a | 


a qro 0) | 
- PORTO — Hiate Gloria, mestre Azevedo, milho. 
| Idem 3. 2. 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
JOCA” qua Bu e enpacio | 


villa do Conde 5 de julho 
Não entrou embarcação alguma. q 
a “BAHIDAS - 
AVEIRO — Hiate De is Sobre Tudo, lastro. 
Cv Idem 6 A! 
Não entrou embarcação alguma. 
 BAHIDAS 
FIGUEIRA—Rasca Adelaide, lastro. 
SINES —Hiatdo Novo Baptista, madeira e ce- 
bola. + dida a 16 LI 


Hair 


| ei Idem ? 


a ti ENTBADAS , 
SETUBAL — Hiate Novo Viajante, sal e arroz, 


8730 a 8740 | 


|Ro-Br 


BAHIDAS 
| AVEIRO —Hiate Nova União, lastro. 
Telegraphia electrica 


“(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 7 de julho : 


ENTRADAS |. 
NEW-CASTLE 25 dias—Barca Maria. 
PORTO 12 horas—Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE 14 dias—Brigue Laia 3,º 
MADEIRA 11 dias— Patacho Galgo. | 
GLASGOW E CORK 9 dias—Vapor ing. Ailsa 

Crayg. | 5 

| SAHIDAS 
—— Vapor de guerra fr. Phaeton. 

RIGA—Briguc ing. Luce. | 

POMARON— Escuna ing. Rapid. 

IDEM— Escuna ing. David Jankins. 

LOANDA BENGUELLA E RIO DE JANEI- 

e Movimento, — » | 

FALMOUTH—Brigue rus. Anne, 

à 64 — Idem 8 | 


ENTRADAS , 
SUDERHAUM e EL-SENOR 35 dias—Brigue 


ES Ia Dedea. e | ds | 
EW-CASTLE e PORTONDE 12 dias—Bri- 
gue ing. Esqueira. PU 4 
NEW-CASTLE e DORTTMOUTH 35 dias— 
Escuna ing. Confidence. . 
HAVRE 10 dias=Patacho Alarme, 
MARANHÃO 37 dias—Brigue Bom Successo 
As “BANIDAS Pd 
POMARON—Patacho ing. Neantes, o | 
RIO DE JANEIRO — Galera braz. Mindello, 
PORTO—Vapor Lusitania. aa | 


2 


o 


- 
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“Banco Del-Credere e Fomento en 


Nacional 
Reuniu-se hoje ao meio dia, no edificio da 
Bolsa, a assemblea geral dos subscriptores ra- 
tificantes do projectado Banco Del Credere e 
Fomento Nacional para discutirem as resolu- 
ções apresentadas no relatorio da commissão, 
de que demos noticia por occasião da reunião 
que ultimamente teve lugar. vo 
Presidiu o snr. visconde de Lagoaça o 
foram secretarios os snrs. Benjamin Manoel 
Coelho Guimarães e João Baptista de Castro. 
Logo depois de aberta a sessão, o sur. 
prinisnite fez a seguinte exposição á assem- 
dd | ae VR 
Senhores: | 
« À commissão installadora do Banco Del 
Credere e Tomento Nacional, não pêde 
deixar de resentir-se e magoar-se profun- 
damente Pit chegou ao seu conhecimen- 
to que alguns” subscriptores ratificantes, e 
portanto nossos socios na fundação d'este es- 
tabelecimento de credito, se prestaram a fir- 
mar um documento—feito por quem nenhum 
interesse tem n'este Banco, nem voto n'esta 
assemblea —pedindo o levantamento do im- 
porte das suas ratificações. 
< A vista de tão insolito, como inqualifi- 
cavel procedimento, entende a commissão 
que não é possivel nem decoroso que ella con- 
tinue nem um momento, unida a elementos 
assim heterogeneos e repulsivos. E por con- 
sequencia julgando inntil abrir discussão so- 
bre o primeiro e segundo ponto, que no seu 
relatorio submettia á vossa deliberação, vem 
hoje dar o projectado Banco por dissolvido, e 
prestar-vos conta das despezas feitas, a qual 
é como se segue : ma cido | 
Despezas pagas até hoje. ....... 
«À deduzir : 
Juro do dinheiro em Bancos desde 
25 do abril até 25 de outubro a 
4 por cento 1:2865302 
Menos o juro de 5 p. c. nos titulos 
que tem de ser descontados em 18 
o corrente, 99 dias... 8895663 3965639 


9625300 


asd 


e 


Despeza........ 0659711 
«Ha um deficit de 5659711 réis, e além 
d'elle algumas contas, que ainda não estão li- 
quidadas, mas que a commissão installadora 
toma sobre si o pagamento de todas ellas, 
«Pede-se, pois, a todos ossnrs. ratifican- 
tes que do dia 18 do corrente em diante, 
das 10 horas da manhã até às 2 da tarde, 
vão á casa da Bolsa receber as quantias 
com que entraram, á face dos titulos que 
lhes deram no acto da ratificação, nos quaes 
tem de passar o respectivo recibo. 

- 4Por esto modo fica a; commissão .deso- 
brigada de todos e quãesquer'compromistos 
a que seus associados, n'este projectado 
Banco, se julguem com direito. 

« Aos snrs. subscriptores, que resistindo a 
todas as suggestões, tem tido plena confiança 
na commissão, agradece ella cordeal e viva- 
mente as provas de benevolencia que elles lhe 
tem dado e conta ainda com a sua coopera- 

0. » oa js 

“Terminada esta exposição, snr. presiden- 
to levantou a sessão. . rio fi “RO 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A ESCRIPTURA SAGRADA 


O VELHO E NOVO TESTAMENTO 
+ MAUSTRADA COM 116 viNHETAS | 


na a publicar-se semanalmente duas folhas 
em 8.º francez da reimpressão da ESCRIPTU. 
RA SAGRADA traduzida do latim por fr. Francis. 
co de Jesus Maria Sarmento, approvada pelo ex,mo 
bispo d'esta dioçese. Esta edição é ilustrada com 
116 vinhetas francezas, primorosamente gravadas. 
O preço de cada folha oo Pogoda apt 
e nitidamente impresso é para 05 snrg. aseignantes 
80 réis, pagos depois da entrega. Ta Ç q o 
ê o cardoso as folhas lada, D pa j 
signa-se na typographia da Revista, largo d 
Correio n.º 111, — Porto. dt VBA A ma EM 


Breves reflexões sobre-a questão 


cam 


"e Dantafia 2, 


+ 4 


Barateza extraordi- 
TE Aa 2AGrA 


| Stearina em maços de 4, 5 e 6 


“vellas . 
We PYr, 


pi quem comprar 200 maços custará 
cada um a 155 réis. Para quem com- 


prar 100 maços cada um custará a 160 réis, 


e em menos porção a 170 réis cada um maço. 
" Vende-se no armazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de Mello 


| Abreu, rua de D. Pedro n.º144. (2530) 


SETUBAL Hiato Correio de Villa do Conde, | 


| 
! 


Ea Ea 
Festividade 
AMANHÃ celebra-se nã igreja da Vene- 

" ravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
com grande pompa, a festividade de Santa 
Isabel, rainha de Portugal e padroeira da 
mesma Ordem. aa a. 
A capella do sur. Silvestre executará, a 
grande orchestra, a bella missa de Santa Isa- 
bel, assistindo á sua execução o baixo Ma- 
TINOZZA. a pia 
Orador o reverendo Conego Alves Men- 
des. A ministra da Ordem a exc.=* spr.* D. 
Maria Antonia Pereira'da Silva, a nada se 
poupa para que seja uma solemne funcção. 

“De tarde haverá exposição do hospital. 
| “ pat eua L poa nO POA (2606) 
, o A O VR 
Companhia Equidade 
gio convidados os snrs. accionistas desta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral, em uma das salas da Bolsa Commer- 
cial, no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 
para os fins marcados no artigo 31.º do es- 
tatuto. 93 does dA, 
“Porto, 7 de julho de 1864. 
Maximiano Faustino de Andrade, 
ore - Secretario. ro Pops 


a + e A (2607) 


Arrematação de bens de raiz 

O dia 27 de julho, pelas 9 horas da ma- 
*S nhã, na raça dos leilões e arremata- 
ções, que se fazem n'esta cidade na casa do 
tribunal das audiencias, sita no extincto con- 
vento de S. João Novo, se ha-de proceder 
á arrematação dos bens de-raiz seguintes: 
— Na comarca do Porto, freguezia de San- 
ta Maria de Olival, e no lugar de Igreja: 
duss ribeiras de terra lavradia, unidas, se= 
paradas com um ribeiro, e pegado, para o 
lado do nascente, uma tapada de matto, com 
muitos pinheiros novos, vedado por parede, 
avaliado tudo, livre de cultura, na quantia 
de 4808000 réis, captivos dos encargos em- 
Phiteuticos,isto por execução que pelo juizo 
de direito da 1.º vara e cartorio do escri- 
vão Almeida Basto, promovem o prpvedor 
e mezarios da Santa Casa da Misericordia 
d'esta cidade, contra Bernardo Gomes de 
Abreu e mulher, da freguezia de Olival. — 
E' escrivão da praça Lima. . (2602) 

“Editos de 30 dias 

PtLo cartorio do escrivão da praça dos 
* leilões e arrematações, que se fazem 
m'esta cidade do Porto, Manoel Gomes dos 
Santos Lima, estão correndo editos de 30 
dias a chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgue com direito ao producto de uma 
morada de casas, com quintal, ramadas, ar- 
vores de fructo e mais pertenças; no sitio 
das Agrinhas, ou Val Formoso, fóra das bar- 
reiras do Sério, com o n.º 32, freguezia de 
Paranhos, que José Gomes de Macedo, d'esta 
cidade,comprou em praça publica pela-quan- 
tia de 4508000 réis à D. Maria Amalia Bar= 
bosa do Valle e marido Francisco Lopes do 
Valle, da cidade de Coimbra, para que den- 
tro do referido praso o venha deduzir, pena 
de ser lançado e de se julgar livre-e desem- 
bargada ao comprador, em poder de quem 
se acha Q mesmo producto, por consenti= 
mento dos vendedores. . (2603) 


| djs pessoas du Porto deseja uma casa 
* propria para um estabelecimento. com= 
mercial, fóra, do Porto, em qualquer po- 
voução por onde passo o caminho de ferro, 
ou sendo em outro qualquer ponto que não 
exceda a duas leguas de distancia. 
À quem interessar deixe carta no es- 
criptorio d'estejornala B. €. (2593) 


car RE findi ses e st A AD 
Vindo do Rio de Janeiro. 
IMENTA COMARIM, em meias garrafas, 
muito perfeitas a frescas, ma praça: dos 
Voluntarios da Rainha n.ºº 45 e 46. 
| (2605) 


“AO BARATO: 
| N+ rua de Cedofeita n.ºº 20 a 24, ha sa= 


patos feitos em Lisboa, para senhora, 
a 180 réis o par. ” - (2608) 


-- Empreza do gaz 
1) Escriptorio da empreza do gaz, mudou 
“? para a rua do S. Francisco n.º 7 1.º 
andar. | Rel | co (2575) 
DARI QUE Io sir: 
"Emprezadogaz . 
J “A. Methven, empresario da Compan o 
* do Gaz, reconhecendo que é necessario 
fazer muitas altorações na fabrica do gaz do 
Ouro, previne o publico, que por algum tem- 
po, não poderá fornecer melhor gaz: e que al- 


- - 


' Tou 


“| gumas vezes em quanto durarem essas obras 


lhe será necessario durante o dia interceptar 
a passagem do gaz paras cidade. 
- Os enrs. consumidores de gaz que tivos 
rem alguma queixa a fazer, queiram dirigir= 
Fran 


se ao escriptorio da empreza, rua do S.| X 


* |ciscon.º 7, onde se prestará toda a attenção a 
| suas reclamações, na ordem em que forem re- 


cr (2574) 
A rua da Carvalhoza n.º 60 arrenda-se 


gobidas., ultpu ressdo 


:| &8 e tambem se vende uma propriedade 


que consta de uma casa de campo com com- 
modos para muita familia e com'a vantagem 
de poder ser habitada por duas familias, 
agua nas cosinhas o mais sitios da casa, 
grande quintal ajardinado e jardim com 
muita variedado de flores de superiores 
qualidades e lindos gostos, de todas as es- 
tações do anno, muitos arbustos de dindo 
recreio e gosto, e muitas arvores de fructo 
“das melhores qualidades que ha pelo es- 
4rangeiro. a” odio bit e nirigode mise. 92 

Quem a pretender alugar ou' comprar 
falle com o proprietario-no Café Portuense, 
a di ] enmy En» (2269) 


“4. 


Bellomonte n.º 73 . 


d+ PLS Lá 


BE 


NDE-SE OLEO PETROLEUM em latas e 


| V barris, assim como FLOR DE ENXO- 


. 'w 


FRE, tudo de superior qualidade. 


24 


tá3 Ps, o (1582) 


| OLEO PETROLEUM 


- (GAZ LIQUIDO) | 
0 ais PORIEICA O, SM IRO 
“ A90 E 100 REIS O QUARTILHO 
Rua do Almada n.º 212 e 214 emo deposito 
rua de D. Maria nº 29e31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 

4 dieiros para meza, parede e tecto, de 
900 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas e bocaos de metal 
dara se transformarem os de azeite pára gas, 
. 1815 dal o ( ) 


E 
o 


“de Nossa 


gi convidados os smbloa Apociadosa 


| rente, pelas. 


3 


A STONIO Pinto “de gr e: Mello não! 
podendo agradecer pessoalmento. a todas 
as pessoas que se dignaram assistir 205 Fes - 
ponsos de sua filha, PRO Maria, na. igreja 
As Lapa, na mota 03 

do corrente, fal-o por esto meio e a tod ad 5 
o eterna Eai | | 


.10. 


“EM 


à DO MD di AA Ni AD hi AND o DA 
Fani var A qu PODRE POD RETNA ÇÃOS VASO NU ARO TO iodo 7 bl Tbial Ma 


A do VIT, 


Besioo Tião” aço 


dra annuncia que 0 dividendo do 1. 
semestre, por conta dos lucros do corren- 


A 


quartas e. ri desde as 10 da manh 


d do mes- 
atéds 2 tar ip Nd ! 


mo Ban PRATA Atos 


“bem ii E pia E tos 


paraa nova emissão. perdoa 


“4.4 


| Porto, 1 de julho de 1864. ido 
| Olug jon idiretóchsy! 131 
“José da Silva Machado, bt] | 
José de darei nos E | 
Iuôt ob ab (2490) 


1451 


Sociedade ncia 


181 6h Terpsichore. 


nirom-se, em assem 
“da mesma sociedade, 
“horas 
verem, sobre, objectos 
tes.. 


lea goral, no 5 
omingo 10 do Aim 
Papos Eos 
lho ser 


Porto, 7 de julho « de 186. 
| O presid 


equi ento, id a 
Antonia Marques. Guimarães. ' 
:Q qreçiit ce. 09 + (2587) 


apiceno da Associação Fraternal Por- 
tuense de ferreiros, serralheiros é mai 
individuos que trabalham e em ferros convid 
os snts. associados para se na o 


'sembles geral'no lugar do costume, no di 
40 do corrente, pelas'9 horas da manhã 
para a continuação da sessão do dia'29 da 
proximo passado, ug bem a ser aprocenaar | 
“a direcção as contas da sua gerencia e da 

posse 8os novos eleitos. Sotluim o Wsuiê 
No impedimento do. iii: o à 


A lôni Alias 


sa v789 (2982 
E ordeniião er comandante das 
“visão faço constar que past os off | 
“ciaes que tiverem de verificar recib onde este 
“quartel-general, em virtude da ordem do exer- 
“eito n.º 25 do corrente anno, e acto Quê 
“já os verificaram pelo mesmo quartel-gene- 
ral, devem:nos apresentar na secretaria da 
divisão desde o dia 10 até 15 de cada mez, 
“para serem remettidos a processo em 16, e 
os quê residem fóra da cidado mandarão 
m'aquelle praso am documento legal. que pro- | 
ve a sua existencia. No mesmo quartel-gene- 
“ral se entregarão os recibos processados aos 
proprios ou à quem so apretósias authorisado 
para os receber. a 
Quartel-general no Porto o de julho de 
64. 


b | 4 6) 


— 


José Mari ta de Sony, Pinto; | 
Char de estado- maior. aa 


Estrago cedo EL da q (2599) 
OR: doliberaç 0 ER exc. mara muni- 
* cipal d'esta inticta Taba fa : poblis 

“co que ro dia 14 do corrente 1 mez, pelas 12 

“horas da manhã, andará em praça nos pa- 

ços do toncslho, para se arrematar, O [u- 
uer da casa nobre que pertencen: À PxC. DR 

õ Maria da Natividade Guedes de Eua 

gal e os, sita na praça do D.Pedro 

ER endindads poços 1 Ra cipaes, 

Esta arrematação será por tempo de um 

- anno improrogavel, que principiará no pro- 

ximo dia de S. Miguel e findará em outro 

igual dia do futuro anno de 1865, na con- 
formidade das condições que estão | Pi 

no secretária da, uid ade pai ra quem 
ss quizer examinar. 


so pH 


“Porto é Bços do conselho, 7 7 de julho |. 
do 1864. P Dj abjad o iglho 
h O escrivão ii eg ga 
: a: Ay gusto Alves de e Souza. | 

* Re pipit! 1 (2579) 


qm o dia To de julho do' E a 


= = 


pelas 9 horas É manhã, no tribunal d 
praça dos leilões , ns ond 
Setineto coral anranto edi so ha-d 
Pias “d arrema de Emas 

doe ssnbidas, lã rlj Demidaio 
| “onça o da, o, Bulgur  alqueiros 
E o e centeio, 8 alqueires e lrigo, 46 
dio Ion No go, qua pagam n'esla ci 
apo 


ilvar e. vagui 

Eua a essim 0 sou domini 

dao a.roque 1 dono Frederic 
de Oliveira, da cidade sboa.. Os, titulo 
Anbniarsado carLOrIa | ee a | 
li (ar 8 op ga toua genitgla env | 
- Porto, 28 do junho + om 


1864... 

r obbanda é no Pias ox. Po 246) |. | 

A Direcção do serviço da mala- paras 
de vender em hasta publica, no dia 14 

fa corrente, pelos 1() horas dai manhãyma | 

estação. das Carmelitas, seis 


“xvallo. castrado, 19: aca ia em 


consequencia de te PM da ço, 
o Preço convigs « á o A so ão. 
a de sie —— ã 


"Banhos d 


" ret 
oras ME 


53. Pa, 
As abaixo A nirseE ds q com 
qq accordo e na melhor harmonia a só 
-cledade que entre si e n'esta praça girava sob 
.&- firmado Neves & Gasparinh 0 Raia 


annunciantes. com quanto julguem nada de-| q 


ver sob. IATA firma, ITA qualquer | fó 

pessoa sd' 8 apresen- 
tar tar Di us te A, do O dias 
“a contar d'esta data, para q ro do e com- 
provados, sejam “ar e So a Bo qu dv ' 


Porto, 30 de junho de 1864. 
Ei Pinto das Neves, 


Aperpapir o Dias R nação ho Ju 


M Bellomonte n, o 73 redebeúiso! do In- 
glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes deste artigo por, proço 
commodo, a saber : | 
Martellos, goivas, limas, dobradiças fo. 
chaduras, parafusos, saca- rolhas, formões, 
errotes, machados, castiçaos, plainas, te- 
nazes, alicatos, aloquetes, facas, ete, etc, 
etc. : (1583) 


“TOS — 
| do Moinho — a da Ramada — ada Regad 
. [de Baixo —a-do/Tepadinho a do Gamy 


O, Co os cpa PRE 


put 
O | BB: eigro cmi Qd red RR | 


la JE Hotel o hanhos que 


ap ioao AMOR ed Fo , 
| Rua de Bartholomeun. 4d 053, eproia 
“dos Banhos n.º 49, c lentes vistas, 
117) ide mar é entra d RolBurras | ye 


PEA “adigiatração do 3.º diant so faz 
publico que no-dia 11 do corrente, pe- | 
las 11 horas da manhã, se hão-de arrematar 
os rendimentos das propriedades situadas | 
no largo de S.. Domingos n.º 18 a 22-E, ar- 
mazens é terrenos pertencentes 30 extincto 
convento, por tempo de um anno,que ha- de 
começar Da Sa e findar em 
outro igual dia de 
pp de ejulho PA 1864. 
(0) a 
“Alogoio Augusto Seabra. 
(2590) 


te anno, é de sa e. ou 45000 réis. por acção, | Venda das azenhas de| | 


“cujo pagamento so fará todas as segundas 


 Retorta 


Fszse Publico que no dia 17 d 6 corrente, 
perante o juiz de direito da comarca de 
Ville do Conde e-cartorio do escrivão Silva, 
se arrematarão a quem mais der, £ se 0 lanço | 
convier, as bem conhecidas azen as chama- 
das da Retorta, sitas na freguezia d d'este mes- 
'mo nome e na de Formaris,. d'aquelle conce- 
lho de Villá-do Conde. + 
Esta venda é para, pagamento de agrado, | 

e ao comprador ou arrematante se darão to- 
das as garantias 
meio do pagamento dos credores. Acham-so 


WO 


| avaliadas em' quinze « contos é Gaia io (id tantos 
| mil réis. (2598) | 
judicial 


re n di 
DE PR ou PROVIN- 


pr JULGADO. | 
E Nm a DA PENNAs 7" 
O dia 25 dé julho; Palo meio dia, no 
Tribunal do Commercio da 1.º instancia 
da cidade de Lisboa, sebão-de arrematar as 
e op e fab abaixo de- 
sigoadas pertencentes á “massa fallida e con- 
cordadade:D: Anna MariáMagdalena: Gon- 
calves-da Rósa:o-seu filho Antonio Jonquim 
Gonçalves da Rosa. o rsss 
Uma corrente de casas sobradadas'e lojas 
que;se compõe de-casas de habitação, ade; 
ga e cosinhaterrea, palheiro,“serrad o e'ro; | 
cio das casas dos caseiros, tem' larongeiras 
e outras arvores de fructo, vinho e agua d 
rega, é bem assim as propriedades. rustic 5 
em Carapuços, denominadas — o Penedo 
o Lameiro Novo — os Olmos — os Thesou 
— a Leira do Quelho — a Leira do Va 


di 


da Eira— a Veiga — 03 Soutos do Couça- 
douro-— dos Tojaes —da Preza — a do Val 
deMoinhos — a do Cortez da Costa — “dos 
“Olmos — do Val do Moinho — ditos Novos | 


e outros == o Moinho no: Ribeiro da Visi- |, 


'nbança, proximo á casa de habitação, uma 


horta, ponte, ete, compondo-se os lameiros | 


e leiras de terra de semeadura, vinhos: 

oliveiras, ocoutros de castanheiros, 0 que 

tudo foi avaliado na quantia de 13: 6248020 
Téiss à saber: a parte rustica na de réis 
7: 9398820 e a urbana na de 5:6848200 réis, | 
03 quaes. bens se arremotarão pelo maior 
lanço que for afierecido. (2578) 


D. Carolina Augusta Ferreira Casado, s 

. teira, a que! esteve no convento: po! 
Jes us, do. Aveiro, e hoje reside em Barcel- 
los, Rosa Ennes da Rua, surd D: muda, 

sidente na freguezia da it, concelho, 
Vianna do Castello, de quem, é tutor 03 
Ennes da Rua, da 
ria Ludovina | nome “que tomou, risma, 
tendo recebido 1 no Fbopianoa, de prima 
exposta, solteira, residente na freguozia. de 
Monserrate 
lo,sg. brbilitam. jerante a direcção do Monte 
Pio Goral para receberem a pensão que lhes 
foi legada pelo fall -cido socio Francisco Ro- 
drigues Fer ira, Casado, Juiz da relação de 
Porto. Que tiver ua] OU melhor dinsijo 
deduza- 0 perante n mesma dire 'eção no  praso 
de tri ta dias, sob. AR de não ser mais, at- | 


pá ira ap) 
ds nb 


rar ss “«P RECISÃO ab] 


RECISA - SE do um aprendiz de piatl É 
ciama rua da Aguardente, e, se Eu tiver 
“[algua tempo, milhor. eo (2591) 


Attene ão por interesse 


IG 

precisa -SE do umassenhora para o io | 

de Janeiro que saiba cortar e cozer, quo 

E samiga, da creanças, que saiba. cuidar 
do. serviço. domestiço, dor uma casa e quo 
não exceda a 40 annos de i ic Indes guias 8a | 
| Quem, estiver ;niestas. cironmstancias , 
dando, byas abonações, folle na botica-da 
Aguardente. di 2). 


Us a senhora acha-se habilitada a ai 
ções, pelas casas, do Sonda? à do | 


atu TT SE 


Bda cio dioste jornal se indica um 


collegio que Eras d air superior. 
o — "RE oa 1 (25 


DU RU. “Er ri" p18. t 
) inhe iro para hot 
“1 


Tab da na rua ol 


Ih 


uente 


BRE-SE no corrente julho. | 
; a +) 171 Due quaes to-, 
bom, tractamento e commodidades,- 
becialidade para quem: precisar de ba se 
nie para “0 que se não precisa si 

de casa. 
Preparam-se encomimenid ás Ss de. comida 


para fóra,. ANP PR Prq: 
se com t feohd | 
um -se na fórma do bosthme. 
O jantor conti ta a se servido ás 3 ho- 

ras. a. “tarde. —— ESA RU 


É Se: Preços, coma dos... (2685) 
[is avinhadas para. 
«alugar. 


Caes da mim eira n.º 30 


Ro A: =” 


cmtresty 


gor 


Aguardente fina de Da nacional 


asa em Pinhel e e na Iosua, yen- 

de-se em Cima do Muro da Alfandega 

0.º 82, e garante- se a qualidade. ye 
(2093) 


1 PROTO CiRmRaL T LONDON é & FR 4 


[a SALLES 


qo segurança do dinheiro por | 


| 


dá 0 A 
"A 


mesma freguezia, a 3 Ma-| 


«da cidade de Vianna, do Castel. gue de fazer doce de fructa de todas as qua- 


| “Garrafas. de Glasgow 


A a, 


LIAN BANK nn 


0 Ras 


HT é amp q 


Ja 


a SANCHES . 
RUA DO BOMJARDIM N.º 198, — PORTO 


toco... STR, A 02. 
T 


IRAM-SE retratos todos os dias das 7h et pe fo pis bi O. É 
+ ras d «da manhã ás 6 da à tea ir RA - SÉDE E M LONDRES 
muito commodos. bes Gon) | prai! À | 


404 OMI | Usina ds 


“RUA DOS IN pi Ne 66 


ab Fu ] 


oi À BO0:00D — PAGO 13. noodo 


o! 


o” 


- — 


aos depositantes o juro, de. 2 F P.. .c 


Rio hospedes em casa do com z0s fixos conforme as “condições i lipo “que se acham patentes no mesmo. 
todas as a net E de “Toma E] sacca letras e e dá cartas de elit sobre : dia 


Londres. MID EE 129) Londres. “Park * Lishoa aiii a. 
“ALUGA SE | Hamburgo Fte Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 
E outras praças: principaes da: Bu su do Bowl: bis e a peró | 


Ar propriedade de casasna rua do Cástella 

2 2, em Villa Nova de Gaya, que tem 
Sorhititlos para grande familia, quintal e 
agua: Quem a pretender dirija-se a Domin. 
gos José Soares da-Silva, ma rua de Santa | 
Catharina n.º 104, A casa mostra-se todos 
os dias das 3 horas da tarde em diante. 


PIRES ke 0] 


ê 4 é 


o us 18 
8 +55 o 


trangeiros e acções de companhias. 
- + Adianta sobre generos depositados 

Desconta letras dê Ag ou da dh, 

cios Bancaes. . aum nb on ogas he 


Tuatas 


Mia) E é) e o ms 3" 


a Faltandoga. 
e E de RÉ Td de todos 
ares. | ár : 


3 esib 1º 


DEPÓSITO DE OBA DE FERRO 


in RRRENDA-SE (go con vibe dura | / pe: ABRICÁ À. o e PS É; us 

É À n.º 85687, pita na rua de 8. | PULO E 

João. jomma, api di (2822) | ANTONIO | RTINS VIANNAÉ 5 Elin 

2 ——>—— Gu deva ho A der 

Auua- -SE uma casa nobre com: cd velado o arado! | RUA, DE. LICEÍRAS N.º 1 RA = — 
“cocheira, sita na rua de Santa -Cathá- 7 | “PORTO FORRO ERP dá 


rina n.º 549, a qual póde servir para numa 
numerosa familia. h 

Quem a pretender falle na mesma-ás.se- 
gundas, terças e quartas-feiras, podendo 
ser vista em qualquer outro dia. (2462) 


Aluga-se ou vende-se | 


Nº rua da Boa Vista, no chegar á de Santa Ê 
Isabel, uma casa acabada de novo (pit não ha no o Porto officina | que. possa competir com esta em preço. 
Nº campo da Cordoaria, defronte dás far- | : ra 
É rapeiras, n.º 13, vende-se vinho verde | 
Euro, de Amggto a 00 e 40 réis.: 


pe “em pouco. tempo, satisfaz, 


sortimento completo de toda a obra 
0 estabelecimento está a publico para ser. visitado; mesmo por quem não queira comprar. rá 
tada de verde) com boa agua e quintal, pro- (1896) 
pria para uma familia estrangeira, ou das que 
|| chegam do. Brazil. Tambem, se vendem tres 
chãos de torreno : 4. PATI tractar na seas 


casa acima. (2209) (2596) 
EM quizer alugar uma boa propriada-| 


de de casas ao pó dai igreja “de Lordello, | Vinho verde. Ra de Amarante 


com frente para a estrada de Mathosinhos | ENDE-SE do 40 a 60 réis o quartilho ua 
e para a estrada da Foz, com muito boas rUNãoS * Bénio dá Vittoria 0.º 80, loja 
commodidades para numerosa familia, com do mereeariá. lord (2594) 


4 


bem de trem e envallario, 


Lo adia es d+ 


(2576) 


eds 


grande quintal e muito Tindas vistas, falle | ed as n.º 306, (2597) 
com snpaRa na rua do S. João n. ma Manoel da Assumpção Premeetiies Qu quizer comprar uma | Wi 
A rua de S. Bento da Victoria n.º 80, na é A Pã egoa,que serve para car-. 
RESPASSA-SE o negocio de fazendas N q Senda, ro e cavalleria, falle na rua 
T 8 tem à venda bilhetes, da loteria de Lis- | <aseiaa ; ajentioh, 


mindezas,, 
da A ROLAR gs 389 


ções da Compas | 
dos Vinhos 


qgomenam-sro na rua do S. João 0.º 116. 


boa dos seguintes. preços: (2564). 

Bilhetes inteiros a 64600, meios HR A le ás 

38300, quartos a 18650, cautelias a-500, ; | 
(259 


ditas a 250 e 130 réis. 5) 


5=D. 


poa! faz saber ao BANANA publico que tem 


FM) 


gufaanthoria eto, 
(2424) 


pSidado, 


(2263) 


|| BANCO recóbe Paio em "SR cigrente pagavel p por cheques 4 vista abonando | 
. dO  anno, calculado de diaa dia, é ponta a pra- 
— Jdar. 


“Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos polar nacionaes é ae 


os ne 0- a 


E enabled continia em, maior escala, tendo hoje muita gonte ti o que 
grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito 
que se acha sortido -de camas, de todas as | qualidades, berços para crianças, lavatorios, | lan- 
ceiros, bancos adeiras para jardins, ferros de brunir a vapor, fogões do melhor systema, 
que pe contento, banheiras de todas as qualidades, as. quaes se alugam ou vendem, | 

de folha e- outras obras que alli se podem ver, porque 


« B.- Tambem ha officina de colxoaria e sortimento de obra feita n'este genero; 


Vs DE-SE om Coimbra uma 
parelha de egoas de boa +. 


raça 1 e doa idade, que-servem' a A o. 


EE SEa um bonito gar- 


* rano na rua da Torrinha 


TENDE-SE uma boa egoa 
de raça allemã, propria | 
para trem ; quem a pretender 
Maria da Encirhação, | póde dirigir-se á cocheira do snr. Joaquim 
. chega da ha pouco de Lis- Gomes PoE no de do Carmo, desta 


-ANNUNCIOS MARITIOS 
“Lisboa | | Tr 


» O vapor — LUSITA- 
“NIA, — capitão Con: 


4; pás 6 horas 

+ coa “datando: nbnsos Joviz 

[o astriptorio q comp a seguram-so so fazen> 

dás a meio e dinheiro ou objectos: de ouro ou 

prata a 3 it iris c., sendo carga dos seus vapores. 
Para ce E assageiros tracta-se com A, 
ler & C4, ova dos Tglsos n.* 73,1 au 


doada (6 


pr 


gistnloira escuna ingleza — ELI- 
a SCOTT —, Al no Lloyds, 
dim Moad, sabe comi muita 

de: and recebo alguma carga, 


l 


NB, q rear gadores terão a bondade de 
mandar 5 seus anda E rá” bordo quadto aim visto 
tencionar eahir brevemente. 


“Consigastero Carios 66 Õo 8, verley ru rh 
[Nova dos-da lozes n.º 87, ris praça. - 


Hamburgo 
Sabirá no dia 15 do' evanita mez 
dm a escuna, portugueza — DEOLINDA 
RS) — ca itão tunes. 
O caixa J. H. Andresen. 


o e - duas 


Esgaiá 1 sboa 


grossas ds - Os bijates — SOUZA o DUA 

7 p — & sahirem com toda « brevidade: 
Ro quizer carregar dirija-se a Da- 
E a piel & Irmão, em Cima do oro n.º 


(2604) 


* (2600) 
“NA do 5. Miguel - 
E srta ia 


- Tem. pouça qua “ua. qui 
a: arregar durja-se a Daniel & a 
em Cima do, Moro nº 159 8160, fa nó 


O VE Cepsa! es 

T Caminha | gp 

dat! «O ubiate — CORRE — il : 
à dia 10 do corrente. , 5,55, do gro 
» Quem quizer carr EPA 4 

a pnndal & Irmão, em. “a 


“AVISO 


QU A barca -— MONTEIRO 2º — 
eim acha-se prompta do sen carregamento, 
Dra o roga aossnrs. carregadores o manda- 
semi rom os conhecimentos ara assignar. 
Tem: “lugar ainda E passageiros « e 1, 2*e e 
mesa, peh u 

- “Deve sabir até 25 do corrente mez. PA 


-AVISO 


A barca — RECREIO - — eg 
é » prompta a seguir viagem a o Rio 
ERR Grande do Sul. » 

AL Os enrs; carregudodo levâmeat 
púidar os conhecimentos, 6 08 passageiros legalisar 
as passagens a casa a bd) rua Formoza n.º 404, 


Am am 


ODE 


“(a608) 


POR | " . 


(412) bonitos chapéus de senhora; ao gosto lisbonen-. “SnrA viscondessa de 16) 
= | Bos Praça da Cordoaria n.º 66, 1.º andar. | af Oliveira arrenda a sua | AVISO aço é 
Acções de todos 0s bancos g (2587) leasa e armazéns E quinta de Oliveira. do Ro oa) 


Largo de S. Chrispim n.º 3 a 1 


ECEBEU-SE. um novo sortimento de mares do diversos fruclos é 

transparentes, papeis para forrar salas, taliças, com abundancia do agua. 

galerias, abraçadeiras, tudo no ultimo gosto e 
preços egos: (2570) 


ipa a 
CJOMPRAM-SE e vendem-se no o largo da | 
Feira de 3. Bento n.º 24. (44) 
Bar VEDESs um altar com- | 
| pleto: quem o pretender 


e allar na rua do Calvario n.º 39 ad. 
“ (2583) po 


; TES da Pont Nova n.º 
37 ha quem se encarre- 
| 
E do novo systema| 
|glntgiat a vender-sa na rua é; S, na 


n.º 416 co (ÃÃ3 
Attenção 


| Dai Gima do Muro da Alfandega n.º 82, 

* vondem-se arcos dé pau para pipá a pre-|, 
ços rasoaveis, SU BGRIvROS, aos. RAGIOnagas É 
francezos. 


Sahoaria da NBA Vista 


DEPosiTo geral na rua de D, Pedro n.ºs | Rephael, rua de Miragaya n.º8 136 e 137, 


“quinta. 


(1666) 


Nº fabrica de Domingos , 

- Francisco Carneiro, na 

a da Boa Vista n.º 200, continuam à ha. 

| vêr nobrezas pretas e glacés; mui lustrosas e, 
de superior qualidade c sedinhas de côres | para | 
vestidos de senhoras, setins pretos e de côres e, 
velludos, tofetda e nobrezas para opas. 


(2250) | 


Miranda Lima & Irinão "'* 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18, 
ECEBERAM uma-collceção- complota de 


“ou em separado: 


DO cai 


lidades, por preços commodos.. (2562) 


CHA HYSSON BOM 
Praça do Anjo n.º bó é 64 


“A 800 REIS O ARRATEL E 
- PRETO A 989 REIS . 
(2408) 


“"CATTENCÃO 


JONTINUA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindnes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis oalmudé: o 30 réis o aro 

(21) 


“da Cunha por uma casa a 8. Sebastião. 


peitos de camiza, lónás Olandas e outros bastião, 
artigos, que vendem. tudo. por preços redu-| 
zidos 


Baixo, 


A 
- 


por uma casa na rua-das Taipas, 


Mirante n.º 11 e 13. 


“AVISO 


(1939) 


te 


Cerveja ingleza 


DS melhores io de Inglaterra, preta 
" e branca. . 

Dita engarrafada. em Inglaterra de Bass 
e Allsopp. Em. casa; de Dickson, Cima do 
| Muro n.º 149 o 150.: (2055) 


Mostarda ingleza 
DE SUPERIOR QUALIDADE, EM LA- | 


preços. rasoaveis : 


Sabão mescla azul de 1.º qualidado | venda. 


(2 2961) | 


TAS PEQUENAS Dito  » rozadel* 
[VP ENDE-SBem cedo Dieketoi, Clima do Di de Qd as À EB QUE pondo notei a 
o » v» | 
— Pro a EA É À oe] Dito amarrello de 3.º v do Pos quintal o ui ida? sitas na rua 
FA quinta da Trofa, . em| Dito gordo de 1.º v SUJAS HARE, a 78 B, falle na. 


casa immediata n,º 66... 


«(1884 


Venda de predio 
UEM quize Comprar uma m rada de ca- 

(1536) (q sos de vm andar e sottão, bina 
078 quints e agua, de poç sita n rua d 
| Bandeira 0.98 190 a 198, À m Villa N oa do [5 
Gayá, fallo com Cac do Pinho dendê, na 
trua t Direito n.º 1, da mosma villa. 
o o doc mm 5 À 


Err 


E q 


vendem- | Dito branco superior para tintureiros 
Dito » detoucador 

Dito de amendoas' 

Dito Windsor» 


Sabonetes para tirar nodoas. 


“Santo, Thyrso, 


se posa e. raça a ingleza. 
de') (2525) 


a RES DO as |. Flor de enxofre. 


AREICIP 8os seus, Lecguczos caba | A RIHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
de receber de novo e gi A leira n.º 47» vendem PLOR DE ENXO-, 
timento de pentes para, alizar, das melhores | FRE ligitimo do-Besndrams, cu» (1571). 


qualidades ; escovas para fsto, cabeça, den- “Flor do gusniro do (di 


tos e unhas, € dos mais modernos, 
-Brandrams 
Tº JNOSshor * quem a pretender (elle na 


(2295 
ENDE. SE no largo de 8. Domingos n.º | rua da ct n,º 115 ou'na praça com os 


ola ,9N91 4 
50, em casa dg; Manoel Francisco de 
Araujo. env es sul os (1747 VE sans. Juão Archor nie PAD Perbira da 


, A .) 


de um andar, acaba 
ba pouço tempo,-be 


ade fe-. 
cons-: 


eh: ) x CIPAr 34H 


ENDAL & JONES, na rua dos Inglozes 


de um andar, com seu quinta) a poço 
lda menção, sitas na rua dos Martyres da 
| Liberdsdo n.º 974 11. 


“o. 


—Stearina de s pr qualidádo 


róis 


Ases e fizorem uso d'esta 'stearina 
darão a preferencia a outra qualquer. 
* Quem comprar de 
terá abatimento, |... 

Vende-se na rua das Flores n.º 213 e 215, 


(E EM PEDRA) | 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


+ 18. 


Tuá dos, Cle- 
(é. 


“al 


Tracta-se do seu Ruby na rua 
rigos sn.º sh 4 


TENDE-SE a quinta de 
"Rego Pinheiro no lu= 


BELLOMONTE N.º 27 E 29, Elano! res 
gar da Gandra, fregúeria de Avintes, que 'se 
!compõe de uma excellente casa com com- 


a pegas io de ferragens ded. o SOUZA GUIMARÃES & FILHO | feras CS para numerosa familia, capella, 
uimarãe ii e ojas bastanto espaçosas com' h 
[FLOR DE ENXOFRE jas bastante espaçosas) engenho para 


FTA SA azeito 6 alambique: para aguardente, casa 
“Oleo petroleum | SUPERIOR QUALIDADE para cazeiro, jardim, campos, vinhas a bas- 
(cuz SQUID) | | tantes arvores de fructa, com 3 fontes de 
V ENDE-; -SE no deposito da, rua de D. Ma- BRANDRANS com matto, Ludo reunido e murado e por 
ONTINUA a vender-se no: Porto em casa fóra duas leiras com maito, 
meio, um e dous almudes; e barris de pau de 

seis almudes : sendo de 1.* e 2.º qualidade o | 116eno Salgueiral, em casa de Joaquim An-: “quo actualmente reside na'mesma, ' | 

preços rasoaveis. (1732) | tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


maços para. cima 
a. 


agua além de 2 minss, uma grande bonça: 
ria IT n.ºº 29 e 81 em latas do ferro de 
de Felgueiras & Baltar, rua de 5, João n. “| Quema pretender fallo com a sua dona, | 


Douro todos .os reçreios, que vem a ser 
jardins, bosques, com bicas de agua, po- 
torras para hor- | « 


A quem convier dirija-se á mesma 


— Vendade fóros 


ED) 
UEM quizer comprar os seguintes, todos ato 


O de 128000 réis, que paga Manoel Si- |. 


mão Ferreira da Silva Per uma casa na rua 


O de 104500, que paga A filha de Ber- 


nardo José Coimbra por uma casa na mesma 


| O de 84500, que paga D. Rosa Candida | Êo OT 


fazendas de linho, bret anhas, tenços, João Mendes Peixoto por outra casa a S. Se- 


O de 85750, que paga Clemente-José da 
(2557). Silva Nunes por uma casa na Ferraria do 


“Ode 13500, que paga D. Rita. Peixoto 


“Falle na rua Chã n:º 19, ou com o pro- 
curador Antonio Ferreira Augusto, rua. do 


que pretende comprar a propriedade po 
que foi do Joaquim Silverio Nogueira, | 
(2089) | hoja do seu filho José Joaquim. Silveria No: AR 
gucira, residenta no Rio.de Janeiro, do lu- | RES 
gar do Suzão, póde dirigir-se a José de Souza 


68 e 70, aonde continua a vender: -Be SPT para tractar doscu ajuslo, para o que tem 
todos os poderes necessrrios para a dita 


Peq + 


45) 
VENME=Sk uma casa apalaçada |- 


tt tróia, im na ros, do, Poço. das Palas com: 


su TOR ONARÃOS em lgci; de io AA SUN Oo crigiosla dl morro vovo (2267)) 
, 
o Tao BBBO ao 22 are iroao 558) FLOR DEENXOFRE ENDBNDE tres PrOpAdadoS AG E : 


Sabe para Pernambuco no dia 13 
Bem do corrente o brigue — ESPERAN- 
$ P ÇA. — Ainda recebe passageiros, 
SATA q A Tracta-se com Soares, lrmdos, ras 
do Almáda nº 165. | pois 7 7 q o 


Rio de Janeiro . 


geral O Vai enhir com muita brevidade a 
RENO “galera — AFRICA 

f” Esta galera tem excelléntes' com- 

Mim muodidades para os emo. Phstageiros, 
Hetero beliches para -oy de prôa. | : 
Recebe carga e pnesageiros a pa 
no Rio de Janeiro. Tracta-se cont Viu 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. * - (2034) 


| 
a Rio de J aneiro - 
REIS E 


r n'esta ou 
a Azevedo 


dê te barca — Novo TENTÁDOR, 
E, — Babirá com muita brevidade por fre 


* parte do seu, carregamento prompto : 
para o resto dos passageiros para os 


O de 34000, que pagam os herdeiros de | dilies qe excelentes commodos e para 08 de prôn 


| beliches. Este navio torna-se recommendavel pelo 
bom tractamento. Tracta-ze com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 à 101. do) 


Bio Grande do É Sul e 
“ Porto Alegre e 


Vai sahir com plo brevidade a 
; “barca — BE EDMAR. “4 40h 
Recebo carga 6- iruigo goirod para 


Sa “ambos os portos: tracta-se com Eduar- 
do dp Costa Corrêa. Leite, tia 8. Domingos n.º 
162, e l eta alia 


Sd 
3 fmio| 
== de 
Es, 
= 


é 1 As sabir. com muita brevidado a 
AE batom: portugueza RES CA 
vá Jd pitão Manoel Ferreira Leito. 


at Para carga e passageiros, para os 
'quaes e excellentes commodos, trata-se com Ma- 
noel Gualborto pd rua de Emindnio nº 71. 
15 | OUp cido ab : ; tata): 


eiovameo a cui ABA eeosir 


, 


1” 
ou 


“A barca arhidgu esgina DOURO 
Nm — capitão Luiz Adrião da Bocha,r* 


| 


A E eahir com muita brevidade. cs 

ye Recebe carga é passageiros a pa- 
gar aqui ou na Babia, tendo: para estes bons com 
modos e tractamento, Tracta-se tom o: CC ou 
|natua dos 8 Inglezes n.º45 ua 


- Pernambuco — f 
» O veleiro briguo — UNIÃO, tapes 
daiidim gado e forrado de Cada vai sahir com 
> Rai” muita brevidado. opus dv 
ambi Para carga e passageiros tracii-de 
com. Joaquim Antonio dos Santas «Anúrude, rua-de 
| Santa Thereza n.º 5. a Dono ( Estiisho 


Toa E, 

“Maranhão | 
E a A galera -— Ra capitão 
A NEED. -Seipião: Ferreira Lopes, sairá -com 
FU RES “muita brevidade. dito o a! ho 
abriam | Para carga e red, rn doi traota- -BO 
com Rodrigo Antonio de ads rua Co Eram á 
e a, | ta 271) 


| 


028 
nd Vai ai mabir com omite brevidade a barca 
ias STAURAÇÃO —, Para carga e 
” passageiros tracta-se com Manoel, 
reira enna & 04 praça de Carlos Al- 
perto nº AOS ni a di el mts us do t( MM» 


Tt 


LÊ 


Pará. ' ni ala am ri 


| T barca — AMAZONA, — capitão 
“Antonio Ferreira Leite Junior, Vai sa; 
biz com brevidade, Rasab carga. Q pas- 
Mm sageiros. 

"Tracta-se com os caixas Pinto & Rocha, no 
pasee de 8, João; Novo n.º 2, | (213 


erp penremputa mano mi coma 


“ ESPECTACULO su 


Sabbado 9 de julho 


o: JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria II. — 6º récita de assignatura, — O drama. em 
| b actos — “PED DRO.— A comedia em um acto — 
AS IDEIAS DE MANOEL «PAGES AS — As 9 


ml: 


horas. 
, | 
(2429) | 


ESPoASgoEl H. 
RE: 


5 Campo”. 
a EERHO DO PORTO 


